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Nelson Rossi e «atros - LIVRO DAS ATES, Rio de Janeiro, 
Instituto Nacional do Livro* 1965» 119 pp.

Quando se criou o Instituto Nacional do Livro, em 1937« 
assinou-se-lhe entre outras tarefas a de préparer o Dicionário 
da Língua Nacional, velho sonhe que vem há tantostempo acalen­
tando os estudiosos de ambas as pátrias do Atlântico.

Entre os trabalhos preparatórios para um empreendimen­
to de tal vulto figurava a edição cuidadosa da textos arcaicos, 
clássicos e modernos, que seriam publicados numa coleção denomi­
nada "Anexos do Dicionário", Saíram assim à luz no âmbito dessa 
coleção a "Demanda do Santo Graal", o "Livro da Vita Christi1*, 
o "Boosco Deleytoso", o "Orto do Esposo” e tantas outras obras 
inestimáveis e indispensáveis a reda§ão do Dicionário,

Revigorausseaiais recentemente o projeto do "Dicioné- 
riofáa Língua Nacional” com a*organização d« nova série denomi­
nada "Textos á Vocabulários”, na qualj^á se publicaram o "Auto 
de Vicente Anes Joeira", "Um Testado da Cozinha Portuguesa do 
Sác# XV*, "Vocabulário da Carta de Fero Vaz de Caminha” além 
do livro que resenhamos*

O "Livro das ATesH insere-se nos chamados bestiários 
medievais, obfas qus buscavam na observação dos animais proje­
ções ou reflscos do Verbo Divino» pois, como nos ensina Mário 
Martins, na partir do sáo, XXX muitos teólogos e contemplativos 
passaram a considerar • mundo como um símbbil e cada criatura 
como a expressão duma idéia do Ÿërbo" ("Estudos da Literatura 
Medieval”, p. 379)» Apenas para exemplificar, transcrevamos 
uma das propriedades que o piedoso A« do "Livro das Aves” en­
controu nas pombas^ e bem assim a lição que o fato encerra:
*a terceira propriedade que as pootibas am he ca se beyja muyto 
ameuài. Ca aqueles que boõs son sempre sse deleyta e lhls praz 
d*aver paz" (p* 20),



Desconhece-ee o tradutor português do"livro das A^es"
• qoant© ao texto original, em latim» crê-se tenha aido compoa- 
to por Hugo de Folieto, que para tanto baseou-se em diversos bes- 
tiárioe aorrentes durante a Idade Média? o códice português per­
tencia a Serafim da Silva Keto que o havia publioado em seus 
"Textos Medievais Portugulse» e seus Problemas”. Porém já an- 
te» o editara o incansável Ptdro de Azevedo, em 1925, iâtitulaa- 
do-o "Uma Versão Portuguesa do História Natural âas Ave* do séel
X IW

A presente edição, a terceira,-portanto, reproduz fao- 
similar e criticamente o manuscrito, dotanfó-se além disto de a* 
ma Introdução, notas e glossário a cargo de Jacizza Andrade Mota, 
Rosa Virgínla Matoa, Vera Lúcia Sampaio e Nelson H o s b í , sob a 
orientação @ direção âo áltimo, Conforme registram os editores*« 
está o cédiee baatsnte fragmentado, além dê trazer as páginas nu­
meradas erradamente e por mão recente*' A fim da sc estabelecer 
o texto, procedeu-se a uma cola£&ercom o original latino, reorde~ 
nanâo-se assim e maauscrito e transmitindo a noção do conjunto 
sempre que prejudicado pela injúria do tempo.

8Sbre a língua do texto, adiant'a«ae que se trata indubi­
tavelmente de espécime do séc. XIV; algumas observações de nature­
za descritiva abrangendo os campos da fonética e da morfologia 
enriquecem esta edição que, estamos certos, prestará bons servi­
ços aos nossos Curses de Letras e aos estudiosos da língua em 
geral«

Ataliba f* de Estilho


